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Presidente curá va dos recursos financ~r 
da organização que Lutava contra a ditadura 
Em reLatório de 1970, militares da Operação 
Bandeirante apontam a ex-militante como 
peça-chave para se chegar ao comando d 
grupo. Ela era monitorada constantemente 

-PAliMARES 
r I I os do Serviço Nacional de In-
lI!" lél fie s (SNI) reúnem relatórios 
o "e LOuro de aparelhos da VAR-Pal-

mdrf'<;" em 970 que apontam a atua-
o d ' Dilma Rousseff como uma espécie de 

re OI 1'1 rn i organização em que militava. 
Ao rn [' imóveis utilizados pela Van-
guuroJét Alada Revolucionária Palmares 
(VAR~1 dln ~!rf' militares da Operação Ban-
deirante: IOban relatam ter encontrado ar-
rn . I unição, um mimeógrafo utilizado pa-
ra foda r Jni1n ifestos subversivos, documen-
r ~ 11 f 1 Qr ';1/1 grama qu indica a posição 
que 11. ua) pre 'alente elo Brasil e ex-militan-
r Di ma o IIp 'I na organização. 

locuTl enlns, reunidos sob o título Re-
cemt: Ui d t cia da Opera\ão Bandeirante, 
indi' aiJl r U <) mil [are moni toravam as ativi-
dade !lJ1anc 'ira . nUma na ·\R-Palmares. 
em 'li P; li ('\ Dt'poimentos de integrantes da 
organização fragmento de relato registrado 
orno de Dilma. quando este\!' detida no plt'sf-

dio hrnd nt ,mdicam Que el<l era respon <1\ eI 
p r c her rcp;! sa r re T o lo comando 
n n d 'dr -'palindre pdla custear us eto-
re d lmpren a, operaçõl ,estudantil, perá~ 
rjo eintelígência no estado, 

Também recebia verbas d mtegranles de 
"expropriação", composlO por membros da or~ 
ganização encarregado dos furtos, arrecadação 
ara compor o que era chamado de "fundos pa-

Dllma Rousseff, aos 22 anos, emJulgamento 
miUtar. sob vigllinda constante do Exército 
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Reprodução das fotos de foragidos de 1970: 
Dllma aparece no canto superior dileito 
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entes UI~DClas aa uperaçao tsanaelTante, 
indicam que os militares monitoravam as ativi-
dade financeira de Dilma na VAR·Palmares, 
em São Paulo Depoimtmtos de integrantes da 
organização e fragmento de relato registrado 
como de DUma, quando esteve detida no presí-
dio rtradent indicam que ela i'ra responsável 
p r re eb r repa 'ia r fe ur o Jo rornando 
n I nal dn 'h[ r IIIIJIe, }Jara cu -tear os seto-
r d i prl'lla,operaçõe, estudantil, operá-
no e Im'li ênda no e:>tado 

I. m:)t::ITI recebia verbas dl: integran tes de 
"t'\proprlação", composto pOl m .mb~os da or· 
g. r i7.aÇ,IO encarregado dos furtos, arrecadação 
pT ,i compor o que era chamado de "fundos pa-
rallma revolução popuJar". Esse montante não 
p. 'isava ptlo comando nacional, sendo envia-
d ) diretamente par,t DUma. 

Transferência 
,,"companhalldo os passos dela, os militares 

i li ham info rmes que davam conta de sua 
'rol lsferência do Rio de Janeiro para São PauJo, 
C' )['1 a missão de coordenar a organização. "UI-
. flmente, vinha operando na Guanabara. Foi 

dada a São Paulo em dezembro de 1969 
pelo Comando Nacional da Var·Palmares para 
reestruturar tal organização subersiva-terro-
rista." A Oban também tinha o objetivo de che-
gar ao comandQ da Var-Palmares por meio da 
~jJiLante. "nilma Vana RousseffLinhares, tam-
bélI. conhe(lda pela falsa identidade de Maria 
Lúcia Santo, condinome Luiza. Membro mui-
to important da VAR· Palmares. Pertenceu à 
Colin . veio I São PauJo para reorganizar a Var-
Palmares. Ela é o elemento de ligação com o 
Comando Nacional da V AR-Palmares, de quem 
recebe dinheiro para custear a subversão na 
área Através dela se pretende chegar ao pes-
soal do Comü.1ldo Nacional." 

Apesar de os principais registros da atuação 
de Dilma durante o período militar serem de 
Minas Gelais, São Paulo e Rio de Janeiro, ou-

o; ag'nclas regionais do SNI emitiram infor-
m relatando a influência da militante pelo 
pal:>. No Arquivo Nacional, há registros das re-
gionais de Recife, Goiânia e Brasília acompa-
nhando os passos de Dilma nos movimentos 
anlimilitarh de seus estados. 

Inform e 1969 relata reunião que Dilma 
te ia tido (' ')m integrantes,da VAR-Palmares 
em SobraCHnho "Em junho de 1969, reuniu-se 

a c:asa de arlos Avelino Fonseca Brasil-
do ,11 r ChicD ou Chiquinho -, localizada 
próx.imo ao Hospital da Unidade Integrada 
d~ Sobradinho, Brasília-DF, para tratar de as-
f, untos da V R-Palmares. Nessa reunião esta-
\ am. além da nominada, Chiquinho, Ida Re-
chtaler, Raul do Vale Junior, esposo de Ida, e 
um func ionário do Jncra." 

Informa es 
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Reprodução das fotos de foragidos de ~ 
DILma aparece no canto superior direito 
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ainda na Colônia Magalhães Pinto, em Belo 
Horizonte. Os militares se gabam de o preso 
ser um "servidor da polícia" e registram que 
ele entregou o militante e que enviou bilhetes 
a Dilma pedindo ajuda para fugir.da peniten· 
ciária. Em outro lPM, oS militares listam nome 
de sete informantes, entre bancários, médico 
e funcionário ' públicp ,que teriam. ajudadg 
na operação que levou.,à - de militantes, 
mcluindo DUma RoussetT. • 

.t1r>l!., --' 

Organograma da 
VAR-Palmares: DUma 

aparece à direita, 
identificada 
c:omoLulza 

Interlerê cia 
O rádio falhou 

No organograma da VAR-Palmares, o ex-mari-
do de Dilma Rousseff, Carlos Franklin Paixão de 
Araújo, também conhecido como Max, figurava 
como um dos principais líderes da organização. A 
posição custou a ele severa sessão de depoimen-
tos e acareações, de acordo com documento do 
M.inistério do Exército, que também faz parte do 
acervo do Arquivo Nacional 

No termo de declaração de 4 de setembro de 
1970, os militares registraram relato de Araújo so-
bre o plano da VAR-Palmares "do sequestro com 
resgate monetário de um indivíduo dono do su-
permercado Pão de Açúcar" identificado como 
ManoeL Ele também teria relatado processo de 
compra de armamento para a organização. Uma 
das transações teria ocorrido por meio da "regio-
nal de Brasília", onde o militante "Tião" foi encar-
regado de comprar metralhadoras, mas "desapa-
receu com o dinh~iro". A outra transação teria 
ocorrido no Rio de Janeiro, mas os integrantes da 
Var -Palmares destacados para a compra de arma-
mento foram presos, frustando a ação. 

Nas acareações a que Araújo foi submetido, ele 
contou aos interrogadores que a organização tinha 
um "projeto de comunicações", com o objetivo de 
construir uma emissora para transnutir sinal de á-
dia, de Belém aPorto Alegre. O objetivo era interfe-
-rir nos progrJJll' de grande audienua. com a P9I'-
ticipação de integrantes da Var-Palmar Jc o 
manifestos políticos ue intorrnassema SOCJ -
dade sobre os crinll'S praucados pelo gover-
no militar. "O . que 
Ilada foi feitu 
mesmo. porq 1 o se~UI1~IUj)~ 
completamente Imli>~:ljdívtl üOnl~IIltJI .... • 
c1lü o relatório ~tar. 00 


	

